
gotabilidade - 9ITineralisação - 91'órmas sonHarias

Conferencia realizada pelo Dl'. Maya Paillace na So'cieic1ac1e ele
de Porto .Alegl'e em 7 de Agost{) (le lD3G.

0studo da agua da
"gonte do Gáis do 90rto" *)

Y. 91emoto
Quimico-chefe da

j-{igiene e Saude 9ublica

por

9ITaya gaillace
9?>aderiologista-chefe da <D. de j-{i·

giene e S. 9. do &stado.
CDocente-ch. do labo~atoriode ~11 igiene

da CJac. de 9JTedicina.

No estudo da água da "Ponte elo Cáis" devem ser considerados
problemas bem distintos:

1.° - Pundamental, diz respeito aos au'os interêsses da
da saúde públiea: tratar-se-á de água potável e que,
to, possa habitualmente ser consumida como behida sem
vio tratamento depurador ~

Dirigiu-nos o nosso acata(10 presidente cordial intimação 110

de c.ontribnirmos, com materic( de nossa especialidade, para a
C'onferencias que estão sendo realizadas nesta douta sociedade.
remos por isto a atenção dos colegas estudando um problema de
publica que apresenta algnns aspeetos técnico-sanitá,rios dignos de
gisto. lleferimo-nos ás investiga(:ões que realizámos, em colaboração
(I Dl'. Y. Nemc>to, COIn o objetivo ele estudar a água da denominada
te do Cáis", emergente que surgiu em fins de 1934, ao construir-se o
longamento c10cáis elo porto desta capital, nas proximidades do
fico do I~stado. A referida água foi desde logo tida e pl"oclamada,
depura, como "mineral", por apresentar uma taxa de
acima elas cifras habituais. COlneçou então a ser larga e
distribuida, em más condições de capta(:ão e sem o mínimo
nitário, atribuindo-lhe a ereelnJidade popular as Inais variadas
des iterapeuüeas.

No exereÍeio de snas
a D. ele Higiene e Saúde Púhliea, e, após os exames que
a :fonte em qnestão oficialmente interditada, visto não oferecer
ça quanto á sua potabilidac1e. I~' a 'Orientação que seguimos nesses
mes, seus resultados e as normas sanitárias deles decorrentes que
tuem o presente trabalho.
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2.° - A "Ponte do Cáis" será reahnente uma verdadeira fonte hi­
clromineral

1.°). ESTUDO DA POTABIIJIlJADB

Preliminarmente, e como guia de conduta. que se entende, em resu­
mo, por "água potável", elo pc>nto de vista sanitário, e quais os exames
de laboratório e outros necessários para Iicitalnente classificar como
a ág'ua proveniente ele nma fonte ou de qualquer (mtra origem '?

Heferinclo-lse a esta complexa questão, assim se expressa E.
,membro do, Conselho Superi,oT de fligiene da França e cujos trabalho,;;
11a matéria são elassicos em hidrologia:

"A possibiLidade de utilizar uma água para alimentação está subor­
dinada a gTande número de condições que devem ser atendidas em cada
caso particular.. Só pelo estudo do conjunto dos resultados f.ornecidos
pelo exame das propriedades flsicas, pelas análises química., bacterioló­
gica e micrográfica, pelo esrtudo geológico (los terrenos atravessados,
topografia da região, pela crítiea das causas de poluição - só após tais
pesquisas,é Cjuese poderá concluir, e ús vezes com dificuldade, si uma
,determinada água deve ou não ser entregue ao eonSUnN}. E si fór abso·
luünnente necessário definir o que se entende por ., úgna potável ", dan>­
1110S a fórmula seguinte,que nos parece resumir de maneira intencional­
mente yaga, por ordem de ünportancia, as pl'inei pais exigidas:

(( Aagua destinada á alimentação do hornenl (kve ser pura. isto é, não
deve apresentar pelo eXénne cluímico e m;erobiológico nenhum in­
dício de polui(;ão ele origem suspeita. Deye ainda ser agradável ao pa­
ladar, l1mpic1a e não desprender nenlmm odor."

Antigamente só a análise química era considerada {~OnlO importan­
te; quando os métodos bacterioJógieos começaram a ser utilizéH1os, hOilr\'e
a tendência de atribuir-lhes uma pl'eponderancia excessiva e a menos­
prezar o exame ,químieo. Atualmente, e COln justificada razão, atribue·­
se gTande importancia a,o estudo dos terrenos atravessac1<),s pe­
las águas subterrâneas e outras.

Não está em causa estabelecer a mn ou de ourLro
desses 3 meios ,de investigaçfw: qnímico, geológ'ico. }VIas
a verdade é que o estudul sério ela água destinada á alimentação
êsses 3 meios de exame e a comparação atenta dos Tespetivos resu1tados.
:Muitas vezes a análise química ofereeeinclic<l(;ões ele extrema importall­
cia sob o ponto de vista sanitário, em circnnstaneias em que as pesqui­
sas hactel'ioJógi{~as se confessam impotentes, e, não raro, só () exame qlll-
l11Íico desvenda a origem e a natureza das Por ex:'mpL>:
uma simples e efêmera filtração, pelo pode maseal'ar a poluição
f,ecal da água. Temos tido oportunidade de examülar águas de poços,
situados na visinhal1(ja de fossas não estanques, e que recebiam assim
urina e fezies filtrada!;; em grande prDpon;ào. Ao passo que os exames
bacteriológieos davam bons resultados, a análise química revelava, fla­
grantemente,na água desses poços, eOllsideráyel quantidade de liquido
proveniente das latr.inas".
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Pouco valor, com efeito, tem qualquer desses exames tomado
{lamente. Si em muitos casos, como ainda acentúa Bonjean, a
::luÍmica basta para estabelecer a má qualidade de uma água, ela
pl'e insuficiente como garantia de sua boa qualidade. O mesmo,
tamente, pôde-se dizer do exame bacteriológico, o qual, na afirInati\'"
d,o<5 mais autorizados hidrólogos, poderá quando isolado permitir
a conclusào de que a água de nm manancial é suspeita ou má, porém
basta para assegurar-lhe a pureza.

Entre nós, refletindo a mesma superioT' orientae:ão, afirma
Peixoto, em seu conheeic19 compendio ele Higiene:

"Deve-se dizer que hoje são unânimes os higienistas, e neste
1'0 micl'Obi':J<log.i:-;tas como l{oux e IJoeffler, que, dando valor ás
·çôes da anúlise baeteriológica da água, reduzem-na a complemento
análise química, e ambas subsidiárias da mais importante delas, a
veniêneia e origem geológiea da água. Só de posse dessas
todas, em conconia,llcia e interdependência, será permitido juizo

Em linhas gerais, também Rosenau (para mencionar apenas
um sanitarista de reputaçào mundial) encara de maneira análoga 'o
blema ela potabili{lade da água, pois textualmente escreve:

"A good water ma,)' he defined as üne of good sanitary quality,
detennined b,)' physical inspeetion, bactel'ioliogical anel chemieal
ses, a sanitary survey oi' the \ya1ershec1, awl finally, by praticaI
rienee. A pollllteel water is one eontaning ol'ganie wasie oE either
maIor u'i!'f'table origino .A p;)llnted wa!:er is a suspi('ious water. An
fected water contains the speeji'ie mieroorgallisms of human

Vejamos enfim o que determina o Itegulamelltü elo
Nacional de Saúde Públiea, o qual, neeessáriamente, eonc1em:a a
PIa legislação sanitária brasileira:

Ág'ua - Artigo 702 -~- Serào eonsideradas potáveis as
.qnímiea e bactE~I'iológicamellte nào acusem ineUóos de
nem apresentem qualquer anormalidade na sua composie:ã.o.

Impõe assim o D. N. de Saúde Pública, a par do exame
gico, a análise químiea, paraeSl:ndo ela potabilidade da água. E
bém o exame tOpOgdlfico e geológico da emergente ou mananc~ial,

verificação da possibilidade de garantir-lhe a pureza, c,o·mo tambem
ge o mesmo regulamento.

l'vIais ainda: é pouco prudente julgar pura quall!ller água em V1Pi'llfl#

de eXHllllOS pratieados eom uma única amostra. i\wí lises sncessivas
dem vir eonclena-Ia, revelando polnie;ões intermitentes. E' quasi
pre neeessário fazer exames em série, em períodos de sêca e após
dos ele chuva.

iSu(~ede aqui o que constitue reg ra em t,a,das as pesq uisas de
torio, mesmo quan do prat.ieadas ('0111 técnica peri'eita: um resultado
gativo não tem 'o mesmo valor de um positivo. I'ilste é concreto,
táve1, mas um únieo resultado negativo, quanto á existência de C'o'l1t,anlÍ~

nações, não pode satisfazer á ampla visão e ao critério ponderado do
gienista, salvo circum,tancials epidemiológicas e topagráfieas ótimas e
cepeionais que permitam afastar a possibilklade de tal oeo1'l'ência.

Deduz-se do expôsto" e ele maneira evidente, que para o estudo
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guIar da potabilidade da água de qualquer emergente, mesmo dentro dos
limites das pesquisas .ele laboratório, são indispensáveis o exame bacte­
riológico, o exame químico, ou melhor, físic'Ü-químico, e a repetição
ambos em amostras colhidas s,ob condições meteorológicas diversas. FOI
a norma que seguimos para nos ser possivel concluir com verdadeiro ri­
gor científico.

Praticámos 4 exames bacteriológicos em amolstras colhidas em datas:,
diferentes, além de algumas outras análises parciais. O primeiro foi
feito em 2 de .Janeiro de 1935. Naqnela época a fonte nãopossuia si·
quer esbôço de pr.o.teção: a água depois ele atravessar um cano era cole··­
tada numa excav,ação existente no sólo, a.o, lado dos alicerces das obras
do cáis. Da excavação, que era completamente desprotegida, e em cujas
proximidades ag~lomeravam-se numerósas ]leSSOas, a água era lança:c1a'
paTa o exterior por meio de uma bomba.

Claro é que, em tais eondições, por maior que fosse o euidac1ü na
eolheilta ela água para exame, a amostra eonseguida não traduziria o ver­
dadeü'o estado bacteriológico da emergente, visto eonvergirern para a
excavação águas provenientes de outros pontos. :Mas não é menos 'ver­
dade que a referida amostra fotografava exatamente a natureza da áglUl:
que esta-va sendo distribuida e utilizada como bebida.

COlTlO fôra previsto, péssimos foralll os resultados dos exames
micos e bacteriológicos praticaICk,s nessa amos!~ra, que permitiram ence1'"
rássemos desta maneira nosso primeiro parecer sôbre a matér,ia:

"Exames periódie'Ü's futuros perrnitirão yerifiear, em defin itiyo, ~i

se trata de poluição intermitente ou eontínua, i rreparável ou eapaz de
ser removida mediante adequadas O'bras de proteção. Mas, em resmnCi
(' eonelnindo, julgámo-nos autorizados a declarar que a água cÜ!:
"Ponte do Cáis do Porto" deve ser ecmdenada, }lelo menos
Elente, pois o consumo dela eomo bebida, nas eondições eonstitue'
iminente perigo para a saúde pública".

lVIais tarde novas pesquisas foram realizadas, cujos resultadc}s eons~

tan1 de nosso segunc1c) pareeer que ac1iante transerevemos. Anexamos,
tmnbem os protocolos integrais de dois exames mais ex·

feitos respetivamente antes e após ehuvas.

Diretoria de do Estado do Rio Grande do 8111

(7e

Porto .Alegre1Jaboratorio Baeteriológico

Análise

Requisição ele: Ihretol'cZe I-liuiene.
IJoealidade: Porto Ctais do Por/o.
Objetivo da análise: PotalnJiclacle.
Dia e hora da colheita: 10~/2 lIs. ele 19~2~935.

Temperatura ambiente: 25,0° C.
Estado do tempo no momento ela colheita: BOJn.
Estado do tempo anterior a colheita (8 dias antes) : Chuvas Fracas ha cer .

C(f ele 7 ({ias at1'az.
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Positivo
NegatilJO

RESULTADOS

Bacilos tifico e pa ratifieos
disentéricos

Colibaeilo
Bacillas cloacae
BaciLlus enteriticles spor,ogenes

enteritis
fllloreseens liquefaciens
foecalis alcaligenes
lactis aerogelles
paraputrificus
putrificlls
pyocyaneus
violaeeus

l\Iicrococcus enteritis
Protells vulgaris
l)neumobacilo, de Friedlaendcl'
Bacterias termofilas a 56°

"

indoligena do colibacilo isolado: FORTE'.

Exame do sedimento

Pesquisa de

Análl:se quaIitativa

Espécie da água: Subte'l'ranea.
,Sofre a água algum tratamento prévio! .NÜo.
Ijoeal ela eolheita: Na 'Jnanilha.
Quem eolheu a amostra: Drs. ll1aya ]i1ail1ace e NelJloto.
Volume colhido: cf litros.
''1'emperatura da água: 23,0 0 C.
NI.êtodo da colheita: llrasco estcrz:lizado.
~\eondicionamento da. aIllrc.stra :F'rasco esterili:zado.
'Condições de transporte: Rapido.
Proteção do el11'SO dág'tut ou lençol subterranao: Não.
'f)bras ele proteção do ponto de captação: Cw:.x:Ct de concreto

a emergeT/,cUl.
'Construções naspl'oximic1ac1es do ponto de eaptação: Sim.
Jnterrogatório epidemiológico entre as pessoas que se utilizam ela
.Análises anteriores: Sún.
Possiveis eausas de eontaminaçfl;o nas proximidades do ponto ele

ção: Sirn.
Dia e hora em que a amostra deu entrada no laboratório: As 11

de 1.9-,2-.935.

DI. Ac:ão patogêniea (inoculação de cultura em cobaio)
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Análise qllantitc~tiva

A água eOllém

P.or cento eúbko Por litro

Gern18ns eontadüs

r em caldo a ~37°

Aerobios i em gelâtina a 20°
l em gel,ose a il7°

Colonias liquidificantes
Cogumelos
Cplibacilos

Escala de JVIiquel

(Aeróbios)

220
800

40

220.00n
800.000

-tO.OOlS

o a 10 gennens pm' c.c. = Agua excessivm:nente pura.
10 a 100 germens por c.c. = Agua muito pura.
100 a 1.000 germens por C.c. = Agl1a pura.
1.000 a 10.000 germens pen' C.c. = Agua medíocre.
10.000 a 100.000 germens por c.e. = Agua impura.
IvIais de ] 00.000 gennens por C.c. Agua muito ünpura.

Escala de Vineent

(Colibacilos)

10 a 50 colibacilos por litro = Agua muito bôa ou bôa.
50 a 100 eoJibacilos por litro = Agua medíocre.
100 a 1.000 colibacilos por litro = Agua suspeita.
] .000 a 10.000 colibacilos por litro Agua má.
10.000 a 50.000 coEbacilos por litro Agua perigosa.

P)'i7~C1:paú.; espécies encont1'(ulas

] ) Colibacilo
2) Staphylococcus citreus
3) Staphylococeus alibus

rretragenas da água
5) Varias bacterias cromogeneas
6) Cogumelos diversos.

Parecer: .Vide conclusões no Pareeer N.o 2, conjllntmnente eOln os
sultados dos exames quimicos.

(Ass.) Dl'. Jfaya Faillace
Bacteriológista-chefe.

Pôrto Alegre, 2 de .lVlarço ele ] 935.



Dite/m'ia de lligúme do Estado do Rio Gnmde do Sul

Jjabol'atório Bad:eriológico -- Pôrto Alegre

ResnnlO das úlsi'l'uçíies pan/ colheita e reJnessa de .líGlJAS, destinadas (l.

F},ralnes Q1únlicos e Bacte}'iológú~os Tia J)ú>etoria de Ihgiene e
Saúde Publica elo Estaelo:
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Devení ser remetida nma quantielade nLÍnima ele 2 litros, enviada
dentTo de n111 Ol! mais fraseos de yidro esterilizac1:c} e com rolha de esme­
ril. Hollws de b()lTaC~ha OH eOl'tiça prej udicam a exaticlã.o elos resultados.

Na l\'o caso lu'gente. a 1'e111eS8..1 das amostras da ágna a examinar de­
y<'rá ser ayisac1a com antec'eelêntia, para o devido preparo do material in­
dispellsavel ás aná ]i8es.

",\s amostras de água deverão ser e::·llli(las aséticamente eom os cuida­
dos tt'C'lliC'os indicados. Os fraseo's hel'metica:mente tapados, de preferên­
cia C'obrindo a tampa com parafina liquefeita pelo calor e, quando o ma~

tCl'htl llão possa ser ]enldo imediatamente ao T~aboratório, o frasco, COlf

tendo a água será co]cC'ado delltro de llm pequeno caixote com gêlo que­
hrac10 e serragem,

Caso o lnatel'ial llão seja remetido nas condi(;ões ac~i111a, só se poderá
os exames qnímicos, êstes nleSlllOS e~()nl restri(;ões, fie'ando preju­

di('udos os haderiológicos. O Lab()]"atórioBaeteriológico poclerá empres~

tal' os fl'<1s('os IH'(~e~;;sários ií c:>lheita c12~; arnostras.

",\8 amostras de água <1eyem vi r acompanhadas (las seguintes infor-

Nome de quem requisita os eXaIlles.
TJocaliclac1 e.
Dia e hora da eolheita ela amostra.
Bstac1.() do tempo no dia ela ('o]heita e na semana anterior.
.i\lrtodo ela eolheita (se na bomba de um poço, na torneira, na su­
ou profundidade (lo rio, fonte, ete.).

Condições de transporte.
Obras de proteção elo mananeial (paredes de alyeluu'ia em caso

de poc;o, zona de proteção, et.e.).
- Existêneia de hahitcH:ões nas proximidades, etc.

Em tod'Üs os casos, e priIwipalmente em se tratando de ágTUls para
abastecirnento públic'o, é conveniente a ida de um técnico para colheita
das amostras e demais observações complementares, ü1dispensaveis para
julgar com segnrança da potahilidade da água que se pretende aprovei­
tar. Conveln, olltrossim, repetir os exames antes e após períodos de
elmva.

./lnúZise baeteriolôuica ele água

Requisic;ão de: Diretm' de lTigiene.
Localidade: Porto Alegre. Cais do Por/o.
Objetivo' da análise: Po/alJilúlade.
Dia e hora da colheita: 1.1 hs. deUJ-~~3-.935.
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rremperatura ambiente: ~
Estado, do tempo no momento ela eolheita: 80mbr/:o.
Estado do tempo anterior a eolheita (2 dias antes): Chw/)us varWVCIS!

ventos do sul.
Espcêeie ela água: 8nbtcrranea.
Sofre a água alg'um tratamento prévio Nüo.
Local da eolheita: Nctmanühu.
Quem eolheu a amostra: Dn:.. 111ayu Paillace e Nemoto.
Volume colhido: :2 litr'os.
Temperatura ela água:
lVrétüc10 ela colheita: }?rasco esteril1:zado.
Acondicionamento da amostra: }h'asco estel'iliz('ldo.
Condições de transporte: Rapülo.
Proteção do curso dágua ou lençol snbterraneo: Nilo.
Obras de proteção no pont{) de ca.ptação: Caixa de conC1'eto e ctT-

clllar de alvenaria.
Construções nas proximidades elo ponto de captação: Sim.
Interrogatório epidemiológico entre as pessoas que se ntilizanl da água:
Análises anteriores: Siln.
Possiveis causas de contanlÍnaçào nas proximidades eLo. ponto de capta­

ção: Sún.
Dia e hora em que a amostra deu entrada no laboratório: As 11 hs. /20

de 13-3-935,

Observações:

Positivo

Negativo

Positivo
Negativo

Posit'ivo" "

",~

,~

"

Pesquisa de Baólos tifieo e
" (lisCIltérieos

Colibaeilo
Bacillus c10aeae
Bacil1us enteritic1es spor:(>geIles

enteritis
fluol'eseens liquefaeierls
foeccalis ah:aligenes
lactis aCl'ogenes
paraputl'ifieus
putrifieus
pyocyneus
violaceus

JYIieroeoeeus
Proteus vulgaris
Pneumohaeilo, de Friecl1aen (ler
I3aderias tennofi las a 3tJ<)

r.

11. Exame do sedimento

IIL _Ação patogênica de eultura em eobaio)

Capaeidade jndoli~tena elo eGlibaeilo isolado: PORTE.



Pôrto Alegre. 22 de Março de 1935.

Pl"inciZiais espécies eIIcontmclas

60
1

1.300
1.600

0,47 "
0,04 "
1 :0,08

Negativa
'rraços (menos de 0,05)

354,81 em ] .000.000 partes
12,3°

2,4°
65J,OO em 1.000.000
lVIuito ligeira carb'~mlzlllça.o

A água eoném
Por cento cúbico 1'01' litro

Gel'lnens contado."
( em .caldo a 37°

.:\erobios i em gelatina a 20°
Lem gelose a :37°

Colonias 1iqnidificantes
Cogumelos
Coli baei Ios

TUABALHOS OUH1INAI~

Anúli~e quanf'itativa

1) Colibacilo
2) B. fl. liquefaeiens
3) 13. f. aJealigenes
4) B. L aerogenes
i5) B. paraputrificus
6) B. putrificus
7) Staphylococcus eitreus

Varias bacterias cromogeneas
Diversos cogumelos.

Parecer: Vide eondusões no parecer n.o 2.

Observações: l~' dl") notar o rapido e acentuado aumento dc
da emergente. fato que ocorre habitualmente quando existem
nieações proximas COIn agnas da superfície.

(Ass.) Dl'. Maya B'amace
Bacteriológista-chefe.

A água coUüda no dia 19 de Março revelou os seguintes dados físico­
qnlmic.o,s para julgamento de sua potabilridacle:
Côr Ligeiramente o]lalina
Cheiro Inodor
Sahôr I,igeiramente salobro,

peculiar
Ph 6,2

0,75 em ] .000.000 partes
Rea(:iio .
::Uateria orgânica, em oxigenio absorvida .,.

(Método .A. O...A. O. meio alcali.)
Amonia livre e salina, em N. . .
l\monia alhl1minoide, em N .
Relação entre amonia livre e alhnminoide ..
Nitriitos .
Nitratos .
·Cloreto de sódio, Na:Cl .
Dnreza total, em grau francês .
Dnreza temporária, em grau francês .
Hesíduo sêco a 180°0 , , .
Efeito da incineração .
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PAn~JCER N.o 2

Pôrto Alegre, 4 de Abril de U)85

ÁGUA DA "]N)N'rE DO CÁIS DO PÔRTO

Estudo de (( Potabilidwde"

De aeônh eom pl'ineípios elementares de hidrologia, eSi~mlámos

problemH(lapotabilidade da água da "Fonte do Cáis do Pô1'to", enca.­
11<mc10-o sob sens dois aspeetos fundamentais: pesquisas fisico-quimicaJ;;'
e baetcl'iológiew..;, aliadas á obseryação geológi('a e tOPollTáfica do local
de emergência.

Não n<)·s Jimitámos, conforme se verifica IH):S pl'otoc~olos anexos, a
excunes procedidos em nma úniea amostra da úgna mnq uestão. ltepeti­
mo-los em material colhido en1 várias oeasiões, sob condi(:ões meteoroló­
gicas diversas, antes e após períodos de dllrvas. gyitamos assim con­
clusões apn~s'Siac1as, atendendo á possibilidade (le Iyolnições intermitente".
que podem passa!' eompleta'111ente desapercebidas a um exame iso:lado ..
E' oc'cHTência possivel, ressaltaela pelos mais reputa elos hielrolog'istas e,
tambem, não raro por nós observtClda ao praticar, no ljaboratório Bact8 9

riológico, exames em série de anwstras de úguas pl'()\'enientes de emer-
e man::uwiais, desta capital e de numerosas loealidades do inte­

rior' do Bsta.clo.
A observação topog'l'áfica. e geológica da "Ponte do Cais elo PÔl"to"

revela, em resumo, que a captação da água é feita. a cerca de 4Jj:.; metros
abaixo elo leito (10 l'i(} (iraíba, aproximadamente a 9m.80 da
do sólo. Segundo informações do DI'. Trajano Ribeiro, ellgenlJeiro elas
obra.s elo cais, a. sua descarga nesse ponto é de 6 litros por segundo, ou
sejam, em media, 500 metros cubicos por 24 horus. Observamos vúrias
'vezes, após ehuvas, acentuado aumento do rellc1irnento da emexgêneia.
fato que oe01'1'e habitualmente quando existem comunicações próximos.
com águas da superfíc,ie.

O ponto ele emergência da fonte, sito no fundo da e:x(~avação paUl­
lela aos alicerces da parte do cais em constnHjão, está agora protegido
por uma caixa ele cimento, eom manilha em sua parte eentra1, e está sen­
do cerca(lo por pareeles de alvenaria.

A pequena diferença existente entre a temperatlll'(t amhien­
te e a da água da fonte em fóco, o seu yolume e gran ele
mineralizaçãü, a inconstancia de composição e val'ia(:àes ele ]'(-1)­

dimento, autorizêlmaafirmativa de que o lençol que a abastece per­
corre um trajeto não muito curto a pouca pTofundiclaele do solo. Está
exposto assim ás múltiplas causas JC1e contaminação, inevitáveis no sub­
sólo das grandes cidades, e tão nitidamente evidenciados pelos estudos,
entre .outros, do grande sanitarista patrieio Eng.o S<j)~nrnino de Brito.

A·inda do ponto de vista químico, a reduzida proporção de materia.
IJrgf1niea e nitratos, em eontl'aste eom grande quantidade de amonia livre
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e a relação extremamente baixa entre a amonia albnminoide e a amonia.
livre, eontribuem para demonstrar que o lençol dágua que abastece a
('I,10n1te elo. Cais" recebe em sen trajeto subterráneo, de modo direto, pe-
~qllena (lnaniildade ele líquido intensamente poluido com dejectos de o1'i­
~n>ln animal. Não se traía de infiltração imediata de agllas (1;) G'naíba
(ou ;.;i tal mistura se faz, o será em dimin ntas proporções), porquanto r

afóra outras diferenças, as águasdacllaele rio apresentam a mineraliza­
(}ão média de OgT.060 e a da f()nte oscilou entre 19r.610 e Ogr.GGO.

A água da "Fonte do Cais", por e~onseguinte, é água. poluida, jul­
gadaisoladamente pelo lJrisma de sua (,OJnposição qnínL'Íca.

In: einnnente coneol'elantes foram os resultados dos exames bade­
r;ológic-o;s, os quais, em cêrea de 3 mêses de observações, aeompanharam
l!ític1alnente as yariações assinaladas pelas pesquisas de ordem química.

B' de acentuar, partieuJarmente, o paralelismo entre o eolitítulo
índic~e de J>oluição por dejectos animais e as propc)l'ções relativas.

da amollia Jin'e, que tem ;;ügnificac;âo análoga: um eolitítnlo el-evado cor­
respondeu (lnasi sempre ás amo-stras que revelaram as mais aHas taxa:-;
de amonia Jivre, e vic'C-ycl'sa, (Vide quadro seguinte).

rraxa global de germes relativamente héüxa, porém grande percen­
::agem de eolibacilo fortemente indo1igello, mórmente nos exames prati­
cados em êlmC}stras collüdas após ellUvas, quando tambóm se notam ou­
tros germes de origem. fecal e baeterias tt'>rmofilas. Baixa proporção?
<]11asi ausência de eolibacilo nasépoeas ele estiagem, de tal maneira que
nessas ocasiões um exame bacteriológico isolado poderá erroneamente fa­
zer aereditar na potabilidade da emergente.

Concluindo: os exames bactero.Jógicos praticados em amo-stras de
iígna da "Ponte do Cais doPôrto", colhidas em datas diversas, demons­
Itl'aram e1aramente que a referida fonte, sobretudo após as chuvas, sofre
as conseqúê-ncias da 'I:nliliraçào de águas 'I:rnpnras ela superfície, no local
de captação {lU, mais provavelmente, em qualquer ponto- do lençol que a
éi1>a8tece. Mau grado a inexistência atual dos agentes das grandes in­
fee<;ôes de origem hídrica, a presenc;a de poluições periódicas por germes
fecais evidencía a possibilidade de eontaluinações futuras por aqueles
<'gentes patogênicos, maxÍmé em vista do desenvolvimento crescente da
cidade e da pouea profundidade da emergente estudada.

Assim, tanto os exames químieos e bae~eriológicos, conv) a observa­
geológiea. e topográfica, são eoncordes em c011(~luir que a água da

"Fonte do Cais do PÔl'to" não oferece condições de segurança quantu ti
sua, potalnüclade.

asso Dl'. j11aya. Paülace

BaeterioJogista-ehefe.

asso D1'. :Y. Nenwt(Ji

(~uímieo-ellefe.

Quad}'o denwnstrativo das proporções relativas de A'Jnonia ll:vre
e do COl'Ítítl1JO :

Nas águas pnras a p1'oporç::1.o de A:l\10NTA lJIVHE, que é um dos
íncliees químieos ,de poluiçã.o por dejectos ele origem animal, atinge no
máximo O,mg.OiJ por litro. N 1:1. água da "Ponte ·do Cais" oseilou entre
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O,mg.88a O,mg.61 por litr'Ü, cifras elevadissimas do I)onto de vista. li i­
drológico.

E' de notar também a coneordancia relativa (emll uma única ex­
cepfjão) entre a AlVIONIA IjIVHE e o CCHjrrtTUIJO, um dos mais va­
liosos índices bacteriológicos de poluif;ão feeal da água.

Data de colheUct da
anwstra

A1Jlonía lI:vre Coldítulo

2-1-~-1935

8-2-1935
19--2-1935
13-3-1935
19~-3-1935

0,mg.56 p. litro
0,mg.61 "
0,mg.33 "
0,mg.52 ..
0,mg.47 ,.

1.100 p. litro
800" "
100 "

1.000 ..
150 ..

Para facilidade de expIa.nação resumiremos o -estuc1o de.-;ta fac'e do
vroblema em dois capítulos:

a) E.taJne físico-quínlú:o e 'interpretação.

b) Or1:gern, observação tOlJo{Jnífica e geológica da "Ii'onte do Cais".

a) E:x:uJne físíco-quínâco

Radioatividade imediata (após uma hora) .
" depois de 4 dias .

rremperatura da água .
" ambiente .

0,17 milimiero Curie
0.08
23,0° C.
25.50 C.

no (lia

1l0r litro

36
8G
84
78
23
97

5,
;).

2,
2,
1.
1,
O.

B54,mg-81
88. 85
88. 80
59, 09
41. 50
38. GG

Poi a seguinte a composição química segundo amostra colhida
19 de 1\larço de 1935:

Cloreto de sodio. NaCl .
8ilica, 8i02 .
Sulfato de magnesio, 1VIg,s04 .
'Sulfato de calcio, CaS04 .
Gaz carbonico livre. 002 .
Bicarbonato de caleio, Ga(HC03) 2 .

(OaC03 23,87)
Sulfato de sodio, Na2S04 .
Cloreto ele potassio, K{n .
Bicarbonato de manganez, 1VIn (IIC03) .
Protosesquioxido de manganez, Mn304 .
Fosfato de caleio, Ca3 (P04) 2 .
Cloreto de amouio, NH4Cl .
Oxido de aluminio, A1203 .
Brometo de potassio, K13r .
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Sesquioxido de ferro. },'e203 .
Cloreto de litio. IjiCl .
Iodo. I .
:Boro .
'lVIineralização total .
:l\lineralização total menos gaz earbonico livre
(' o mesnw em forma de biearbonato, (parte
que fica como residuo) .

O, 57
O, 36
rrraços
rrraços

O,gr708,25

O,gr649,63

477

por litro

('onw os sais, em soluc;fw diluida eomo a ela água em estudo, existem
iOlltizados na sua quasi tota !idade, apresentamos abaixo o resultado da
élná],jse sem .eombinação hipotétiea, em 'estado eletrolitieo:

Anionte

Carbonato. C03 15,mg.90
I~osfato, P04 1, 74
Sulfato. 804 120, 41
Cloreto. ('I 219. 25
Brometo. B r. O. 65
Iodeio. r rrraços

(0,007)
BOl'ato. B407 rrra(~os

SilieH. 8i02 8;)

Soma 44G,mg.80

Ca.tionte

Caleio, Ca .
~T agnesio, 'lVIg. . .
Potassio, K. . .
Sodio, Na .
Amon io,. NII4 .
J~itio. Li .
Sesquioxido de ferro ..

J~'!e203

Oxido de aluminio ...
A1203

Protosesquioxido de
lnanganez. :l\fn304

28,mg.04
13, 56

3. 14
151, 32

0, 60
O, 06
O. 57

1, 23

5, 10
'1.03,mg.52

Hesidno sêeo a 1800
.

(J az earbonieo livre. 002 .
n

0,gr.G51,00
0, 041,50

a fenolftaleina 100 cems. = 4,15 22 Na2 Co,3)
n

Alealinidacle e methil-orHllg'e - 100 ccms. =2, G5 =50 H2S04.

Hesiduo tratado com ácido sulfúrico para cOlltro,le do
resuHaclo da análise 0,gr.737.7ü

"0Jota :Si02. Fe203, 1\120;3, :lVln304, não são
SUl] por eonyellieneia de

porémfoeam as-

elo exame físico-quftnico

lnineral
dades

definição ,'encec!ora no Congresso de Genebra - (( agua
é toda água natural }Iroposta ao consumo em razão de pro,prie-

ou higienieas O mesmo, em suas linha"","
estatue o regulamento, do D. N. de Saúde Pública (art. 705).
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E' de fato 11 definição de conceito mais amplo e que melhor satisfaz
ás exigências da prática ]üc1rológica. Sabe-se realmente que os efeito;:)
terapeutico1s das autênticas águas minerais são provenientes sobretudo
de suas propriedades físicas, tais con1O radioatividade, terma1idade, es­
tado colo.idal, iontização (e outras ainda mal caracterizadas), que POc1eIH

·desaparecer, enquanto a composição quínnca permaI1e'ee inalterada. São
por assim dizer águas vivas, (i sôros da terra", na expressão de Ij(cmdonzy.
Embora isso, o estudo químieo meticuloso de qualquer água proposta co­
mo mineral é imprescindível, porque conCOl'I'e poderosamente para de­
terminar-lhe a origem, presumir-lhe a natureza e e1assificá-la ele acôrdo
,com seus elementos dominantes e mineralização secundária.

Em conjunto, a água em estudo apresenta mineralização total bai­
xa. com temperatura eomum e fraca radioatividade. Não pode ser clas­
sificada como água oligoeromática {]lI r aelioativa (mais de 4 milimicro
Curie, seg'unc1o o D. N. de Saúde Púhlica). Nela predomina o anionte
eloreto e sulfato, não pode, porém, ser considerada como água cli{~romá­

tiea eloretac1a-sulfatac1a, o total desses sais é apenas de Ogr.528 por
litro.

rrratando-se particularmente dos o que se destaca é a existên-
,cia ele Ogr.355 de elo reto de sódio, Cluantidacle insufieiente para taxá-la.
como água mineral sahna. Depois doe1ol'eto ele sódio seguem-se os sul­
ratos alealinos Iterrosos (ealcio e eom Ogr.127 por litro. Os
efeitos dos ak~a1ino-iterrosos são diferentes existi­
rem como sulfatos, biearbonatos e biearbol1atos eom gaz earbônie(} livre.
A existência de Ogr.127 de sufatois alcalino-terrosos coloca-a sob êsL~

<aspecto longe ele ser elassifieac1a eomo água mineraL Aos sulfatos alca­
lino-terrosos seguem-se gazcarbônico livre e carbonato ele Ogr.041
e Ogr.024 por litro, enquanto o regulamento do D. N. de Saúde Pública
fixa como limite mínimo OgrAOO e Ogr.l00 para ser con­
siderada eomo água mineral acicllllo-gazosa e alcalino-terrosa.

Para comparação, resumimos no abaixo o teor dess~-'ls ele-
mentos em algumas águas minerais:

(Gr. por litro)

&slaçães

Bricles (:F'.rança) .
Saint-Gervais (Prança) .
Pouillon (França) , .
Santenay (França) .
Baden (Suissa) ...................•
Friedrischall. (.AJemanha) .
Cestona (Espanha) .
Cheltenham (Inglaterra) .
Leamington (Inglaterra) .
Água do "Cais do Pôrto" .

Cloretos

1,85
1,75
6,2i5
5,80
1,65

11,30
5,55
5,80

IO,50
O,i36

"r
Sulfatos

:3,40
2,80
3,30
:3,20
2,20

12.75
2,70
3,00
4,00
O.IH

I Soma

"I
i

4,75
9,55
9,00
8,75

24,05
8,25
8,80

14,50
0.52
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Origem, observação topográfica e geológica da ,( PCft,Jlle do f/ais"

tembl'()
b)

te fato

Para não nOIS alongarmos em demasía deixamos de entrar em outras
"'onsielerações ele ordem químiea. Dados mais completos ('onstam elo,.;
quadros anexos. Passemos á observação topográüca e geológiea ela fon­
te em fóco para proeurar precisar-lhe a OI'jgem.

De aeôrdo cmn nossas observações e e0111 i nformes fornecidos pelos
Drs, Prof. P. P~l'eitas e Castro e Trajano Ribeiro. organizámos um "CI'O­

{tuis" (que estií apens() ao fim deste trabalho) demonstratin) da locali­
zação da fonte e ela, constituição elo sólo no }}(}nto ele sua emergência.

Como se evideneía no referido "eroquis", a captação da água é feitu
a cêrca ele 4112 metros abaixo do leito elo rio C"l1aíba. aproximac1mnente
a 9 metrôs e 80 ela superfíeie cl<} 8ó10. O ponto de emergêneia está si­
tuado no fundo da exeavação paralela aos alicerces do prolongamento
do po,rtanto, a poucos metros da Guaíba.

A água circula en1 camada arenosa, de cêrea de 8 metros ele altura,
qnal re)C)llsa sôbre o b10c}ol de granito ,que se extende pelo sub-sólo da

{-idade e enja espessura média é ele varias centenas de metros. J1Jm sua
face 'Superior a camaclaarenosa confina com terreno compacto.
.ele alguns metros de espessura, analogo ao que constitue o leito (lo G-uaíba.

llossaopinião, e diante do que vimos explanmlc1o, a agna
da "Ponte do Cais" provêm principamente ela agual pI11\>ial tlue cae no
perímetro urbano e atinge por infiltração o bloco granítico, q ne repre­
sentel.de fato, a primeira camacIa impermeaveJ do nosso SlJ b-sóIo. A

'C1eslisa na areia existente entre o 111eneíonado bIóco
eamada compaeta de argila que lhe fica li} ,

filtrada, maximé c1nnmte o tenl}lO sêco. Após aumenta a earga
('OlllO acontece frequentemente em casos a filtração torna-se

imperfeita. Passam assim as impurezas em grande escala, reveladas pe­
los exames bacteri(}Jógicos [eit:;,s em amostras colhidas em tais períodos.

Á\ fÓl'(l a observação que é bem elueiclativa, baseiam-no;.;
ainda JlêlS razões seguintes:

a) A água ela fonte não pode provir de infiltnHjões elo rio,
Edém c1e outras a mineraLizac;ão total da ngua elo (; naíba Ü!s6la
{'.m tôruo de Ogr.()GO por litro, enquanto que a da fonte yaría entre 19r,Gl0
e Ogr.G;J1. Ademais, a existência ele uma camada argilosa compacta e11-
,) rio e a fonte, a infiltraçã~) direta elesta pelas úgl1as do primei-
ro. E' ele nota r, que essa canuHla de argila nacla mais é elo que
parte do leito elo (juaíba, o ,qual ainda ha poucos anos, e antes ela

do "Cais elo Pôrto", se prolongava até ás ruas Sete de Se­
e Voluntários c1aPá'~ria.

.i\ ten;peratllra da água é pouco diferente ela do ambiente. }1;s­
inclica (lne a água provem de pequena profundidade ou pel'eOrTG

S a COJ'n'jal'ia sita ú rua Cl'istovam Colombo, -em zona nflO mUl-
to distante :da "Fonte do , esiUl sendo tentada :1 abertura de 11m poço :11'to-
"dano. A perfuruçlo já está na profundidade de cerca de 400 metros, som que so
,';'onsegui~~se ainda !atravessar o blóc'o grmrítieo do sub-sólo da eidade.
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regular distância a pouca profundidade antes de chegar ao ponto dt'
emergência.

c) As variações rápidas e acentuadas da mineralização to,tal, re­
sumidas no quadro abaixo, fazem crêr que ela se 'efetua a pouca profun~

didacle do sólo.

quadro demonstrativo das variaçôes dct cmnposlçao ela úuua da
"Ponte (lo Cais"

(Gr. por litro)

(j)ata da co­
lheita da
amostra

917ineraIisa­

ção total

Gloreto de

sodio

Sulfato
de

magnesio

Sulfato de

calcio

Carbo­
nato de
calcio

--- -

11-12-1934 1,610 0,959
2- 1--1935 1,210 0,731 0,1(-)2 0,145 0,32

28- 2-1935 0,7(-)0 0,7(-)0
8- 2-1935 0,935 0,505

19-- 2-1935 0,707 0.398 0,094 0,094 0,012
13- 3--1935 0,75(-) 0.407
19- 8-198;"5 0,(-);"51 0,355 0,OG8 0.059 0,02~

'Cl) São tambem nítidas as variac;ões relativas entre os diversos sai..;
diss<J.lvido'S na água, consoante se -verifica no quadro seguinte, que reve­

dentre outros fatos significativos, a inconstancia ela proporção de
doret;), ele sódio comparativamente aos outros componentes minerais.
1,'rov<l ele que a água não êl'travessa sempre as mesma's camadas geoló-

Ouadro dernonstrat'ivo elets val"iaçl5es 1~elativas elos â'iversos saIs da agllU
da "Ponte do Cais"

S04+MgS04 Variação r. em 110r l\'IgS04

cento sobre 0,82

60,69
0.65
0,:35

~L total rne- V. r. em
nos NaCl

Na Cl. cento s.

V. r. em por
cento sobre

1,11S04

1,11

100
0,48-0,:-Q

0,32

0,32

)ia Cl.

]1-12-34
2- 1-35

28- 1--35

8-- 2-3;"5
19- 2--35
13-- 3-35

3-35

0,8G
0,43 1,:!:! 0,78
0,36 -_._-- (),86

0,36 1,lG 0,84

A mineralização total diminuiu consideravelmente (caiu a me-
em pouco mais de 3 mêses de observação o penultim)

Uma fonte de origem pr.ufunda não apresentaria ess:J



'l'RABALHOS ORIGINAIS 481

acentuada diminuição em sen teôr rnineral, pois um dos característicos
mais Itípicos de águas de tal natm'eza ó a regulariçlade e fixidez notável
de composição.

Nessas condições, é plausivel a opinião de não se tratar de água pro­
funda, que no caso deveI'ia provir das camadas situadas abaixo dü bloco
de granito, oqua1, como dissemos, constitue verdadeiramente a primeira
camada impermeável do sn b-solo da cidade.

quanto á origem ela mÜ1eralização encontrada, julgamos o seguinte:
1.° O cloreto de sódLJ, Ó proveniente dos dejectos da cidade e, prin­

cipalmente, dos numeros'os depósitos de sal que existiam e ainda, existem
nas margens do Guaíba, O transporte e outras manipulações do referi­
do sal, lenta e continuamente impregnailn o sub-sólo (laqueIa vasta zona.

2.° O cálcio e o magnesio originam-se da cal empregada nas C011S­

truçõese que, em grande parte, tambem se deposita e se infiltra no sub·
sól0.

3.° Os sulfatejls devem ser derivados elas materias OTginicas em
desintegração que se acumulam no solo das grandes coletividades hu­
:manas.

Fóra dessa., hipótese, como se poderia explicar a presença de cloreto
de sódio, em elevada quantidade, em águas de região granítica, com 'ter­
ras de aluvião, tal qual é a nossa~

C()NCllT TSÕES

2

"LI

Em fcl:ce dos (lados que aeabamos de trazer ai(J eonlleeimento ebsta
douta julgamo-nos autorizados a encerrar nossas eonsiclcr(l-

eom as seguintes conelusões:
1 - O estudo topográfico, e físico-químieo ela. .. Funte d~)

Cwis" autoriza a conelusão de tratar-se de água
fraca e aeideIüalmente Ininel'alizada. Não se pode eonsiclel'Ú-
la como vClxladeira rninera.J, pois no dizer
vo de LOEPEH, "não é apenas aquosa de muitos sais:
é um complexo i'ísico e aissim dizer

qua'lidacles parte de sua
Nas eondições em (lHe estava sendo larga e abusivamente dis­
tribuida, a água ela "Fonte do Cais" não ofereeia segurança
(Jllanto á sua potabilidacle, afirmativa documentada estu-
do aeima e por vários exames feitos eIn
diversas.
Existindo em Porto um municipal de abasteei-
mento de água. bem organizado e CÜ'In processos pre-
cisos de depuração, ó dispensavel, ou melhor, não se justifica.
a entrega ao eonsmno públieo ela água proveniente da referi­
da "P'Ü'~l!te". E mesmo na eventualidade ele novos dados cien­
tífijeos que porventura modificassem as presentes conclusões,
revelando proprieda,des hijc1rominerais na água em fóco, o uso
dela só poderia ser lícitamente autorizado após prévias obras
de proteção, de eficiencia comprovada. por longo período de
observação, pois o papel da Higiene é. fundamentalmente, o
de prevenir e não o de remediar.



482 ARQUIVOS RIO GRANDENSES DE J\IEDICINA

Localisaçí1o da «Fonte do Cáis do Porto»

Failla:ce e Nelnoto



"'3 ~ p.. to >­ t'l iIl o w o ~ """Q """ ~ p.. '-1 W

~r ,_
I

C
:O

TF
\

C
O

RI
O

1
-

A
G

U
E

\

1
.~~

I
I

~~
I

~I
j

ç~
~-

::
~
~
~
A
i
i
~
~

__=
-~

~~
:=
c~
~1

',.,
"':f

'
2

-l
,W

O
D

O
R

IO
F
~

__~
s
,
,
~
~
~
~
c
:
:
>
:
:
-
l
u
~

.:
,-

C
.A

M
A

I:
>

A
A

?
'E

.N
Ú

S
-A

\
'
.

..
"

,
-

.
-
-
.,

..
I-:

--.
.,.

--:
::.

..-
..;

::-
";-

::<
::=

~~:
;;;

;;~
I

h
-
r
~
~
~
~
~
"
:
2
'
:
:
~
~
~
~

~
~
~
~
-

3
"i-

CA
M

A
D

A
A

A
G

ll
,O

S
A

}
~
.
:
:
~
_
-
~
-
_
.
=
.
.
:
:
.
?
:
;
_
:
?
:
:
:
.
"
'
-
~
~
~
~
~

/
:
;
:
:
:
:
:
:
~
~
_

~

5
'
~
~

i
<.

,;,~
"=:<

:'''
i!':

''~
,:",,

~,.
...

..
"~...

,,,
.~'(

""'"
-,J

;
,
"$';

'::"
'~::

.'"
,"

,,~
ó,.,.....
~/.

,t
.,

f
-e

:"~
\

',,,
~

",
:!'

,;
.rs

ih
: "

,'r
''':,

'..~:
,'.

,;:
'e

,~,:'
.'.

",
.
;

..
.::

~'-
.;~,

'~~
,',

:'1
','

','
.

',
"

•
.-

'
'!
"
.,

,'•
•
•

I\
~
J
~

..
<,

.;
'.
,1
l-
;~
,.
,,
,.
I;
,'
I\
':
""
"'
::
"

.~
'J
"'
t-
"

"
!.

#
..

..
'.

_
..
.c

..
.;

:~
;,

.
J

...
~:
.,
.l
-'
:

t;
7

-.
?

'"
';,

'"
.
~
,
~

,.!
.,.

jiC
t,1

.
.'

~~
~

~
i
'
~

,'
,

...
..:
::
.,
~'
Q,

4
,

4
.
.
.
.'
"

'r'
"

'.'"
~:
;;
~.

/'
.;

~;
...~'

"
~"

'-
+
"
.
'
•
•
•

;:;:
;,:,

?
.,

-.
,,

#
C:,

bl
O

C
O

DE
G

R
A

lin
c:

/;,
-
:
~
4

.-~
.-,

,>~
,

:<
;t
,,
~:
}~
)
i;

'~
.,

;~
~.

':1
."

'~.
~:
.~

:-,r
;,~

-i
:.

",
';

:.~
/.t

1~/
<''

''_
~~

~:
'.~

'~-
:";

",,
~,~

.;
__

,:
-.

/:
\

1·/
i

/~
':
..

7':
:-:.

...:
:,:

~:;
:.

~:
:?
J.

.•;·~
/~
.:
.2
>

.~I
....

.,
,'

:'
,:

'"
:;

,;
-
:'

,
.~

-
.<

.,,<
._

",
4.
~,

~··
l.

'-
:.
f~
>~
.'

...
.J

,"
.:

'.
y.

;,"
..
r
~
~
*

....{.:
>.~

.-
(r

-::l
\.

..0
\.,

:
~',

,»
,'

,
.:

--
..

;
~

"J
5r

~,
~'

-}
J'

t.."
,.,

:
;1-

-".
:,,,

:,
-::

:~;
;
-.
!~
;;
.
:\/

~i
.

,_
-~

-..
~,.

~::
r,\

..J~
._

"
_:

":.
:.7

1i!
'~"

.
),i\

,>;
"'
L.
~(

::
~.
~:
.

>:~
~:\

:.:
'::

:
.f:

:;.
:~

,-:
:.'

Í'~
:..

:':
'-

;.
'~

_
-:v

.~.
~:~

,.
;_~

·.;
.\t

,:·
.\

...
i.~

:
-:..
/:'

.7
.'-

",
:.

,:
:.

:.
~,

.~
.:

,

((
C

ro
q

u
:/

s"
d

a
[J

e
o

lo
fli

ca
n

o
p

o
n

to
de

em
e1

"[J
en

cr i.a
d

a
i
i
P

on
te

do
C

iâ
is

do
P

or
to

"
Fa

iH
ac

e
e

N
em

ot
o

i'I'
l'

0
0 w



484 ARQUIVOS RIO GRANDENSES DE MEDICINA

I .. ~ (. •

cP
r ,
0,··.....
r-... ••
O

::;)

~~

~ ~
'0

::;)

~Q
:r~
~

g
':""0

~c::- __
....,;;; ',-.;..J

~~.

,.'




